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C A M A U A  M U N IC IP A L
A c ta  da  sessão e x tr a o r d in a r ia  da  a p u ra çã o  

de vo tos da  eleição do dia 30  de ju lh o  de 
4895.

Aos 9 d ias  do  m e z d e a g o s t o  d e  1895,  ao 
mei o- d i a ,  n e s t a  c ida de ,  s o b a  p r e s i d ê n c i a  
do  v i ce  p r e s i d e n t e  e m  e x e r c í c i o  J o a q u i m  
Vi c to r i no  de  To l ed o e p r e s e n t e s  os v e r e a  
d o r e s  d r .  J o s é  Co r rê a  P a c h e c o  e Si lva,  
A n l o n i o  J o s é  Libor io  e  A b r a h ã o  L in c o l n  
d e  B a r r os ,  f a l t an do  c om c a u s a  p a i t i c i p a d a  
o s  v e r e a d o r e s  d r s .  Ad e la rd o  da  F o n s e c a ,  
A n t on i o  de  S o u z a  F r e i t a s  e Ma ur ic i o  Pa bs t ,  
h a v e n d o  n u m e r o  l egal  o s r .  p r e s i d e n t e  de  
c la r ou  a b e r t a  a s e s s ão  e diz q u e ,  de  c o n ­
f o r m i d a d e  c om  o a r t .  172 do d e c r e t o  n .  20 
d e  6 de f e v e r e i r o  de  1892,  va e- se  p r o c e ­
d e r  a  ve r i f icação  da s  a u t h e n t i c a s  de  e l e i ­
ção para  v e r e a d o r e s  e j u i ze s  de  paz  pa ra  
o p r o x i m o  e x e r c í c i o :

P r o c e d i d a  a a p u r a ç ã o ,  ve r i f i cou-se  o s e ­
g u i n t e  r e s u l t a d o :

Dr .  J o s é  de  P a u l a  Lei te  de B a r r o s ,  la 
v r a d o r ,  d u z e n t o s  e  n o v e  v o t o s ; d r .  Luiz  
Ga br ie l  de  S ou z a  F r e i t a s ,  m ed i c o ,  d u z e n ­
tos  e s e t e  v o t o s ;  d r .  E u g ê n i o  Au gu s to  da 
F o n s e c a ,  a d vo g ad o ,  d u z e n t o s  e t r e s  v o t o s ; 
d r .  J o s é  H e n r i q u e  d e  S a mp ai o ,  a dv o ga do ,  
d u z e n t o s  v o t o s ; A do lp ho  R a v a c h e ,  i n d u s  
t r i a l ,  c en t o  e n o v e n t a  e t r e s  v o t o s ;  J o s é  
El i a s  C o r r é a  P a c h e c o ,  l av r ad o r ,  c en t o  e 
o i t e n t a  e q u a t r o  v o t o s ;  A do lp ho  B a u e r ,  
c o m m e r c i a n t e ,  s e s s e n t a  e se i s  v o t o s ; J o ã o  
A n t u n e s  de  Al me id a ,  c o m m e r c i a n t e ,  cin- 
c o e n t a  v o t o s ;  H e r m o g e n e s  B r e n h a ,  c o m ­
m e r c i a n t e ,  v i n t e  e q u a t r o  v o t o s ; t e n e n t e ,  
c o r o ne l  J o s é  A nt o n i o  A p pa r i c i o  d e  Almei  
da  G a r r e t ,  n e g o c i a n t e ,  v i n t e  e  q u a t r o  v o ­
t o s ;  J a c i n t o  Va l en t e  B a r b a s ,  n e g o c i a n t e ,  
v i n t e  e u m  v o t o s ;  Manoe l  J o a q u i m  da 
S i lva  J u n i o r ,  n e g o c i a n t e ,  v i n t e  v o t o s ;  
T r i s tã o  Ma r i an o  da  Costa ,  doze  v o t o s ; dr .  
A u gu s to  Ce s a r  de  B a r r os  Cruz,  sei s  v o t o s , 
b a r ã o  de  I t ah yr a ,  c inco vo to s ;  t e n e n t e  c o ­
r o n e l  J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s ,  t res  v o t o s ;  
Car ios  T e i x e i r a  E n g l e r ,  d r .  A n t o n i o  Con-  
s t a n t i n o  d a  S i l va  Cast ro ,  J o s é  El ias  de  As­
sis  P a c h e c o ,  dr .  J o s é  Co rr êa  P a c h e c o  e 
Si lva ,  Car los  Gr e l l e t  e dr .  A n t o n i o  de  S o u ­
za  F r e i t a s ,  u m  vot o cada  u m .

P a r a  j u iz es  de  paz  o b t i v e r a m  votos  os 
s e g u i n t e s :

Dr.  Ce sa r io  Gabr ie l  de  F re i t a s ,  l a v r a ­
d or ,  c e n t o e  s e t e n t a e q u a t r o  v o t o s ;  F r a n-  
k l in  Bazi l io  de  Va s co nc e l lo s ,  n e g o c i a n t e ,  
cento e sessenta e nove votos; Antonio

J o s é  L ibo r i o ,  l a v r a d o r ,  c e n t o  e q u a r e n t a  e 
I q u a t r o  v o t o s ; Ma no el  M a r t i n s  de  P a d u a  

Mel lo,  p r o p r i e t á r i o ,  c i n c o e n t a  e u m  v o t o s ; 
J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  n e g o c i a n t e ,  q u a r e n  
ta e se t e  v o t o s ; A l b e r t o  de  Ma ced o,  n e g o ­
c i an t e ,  v i n t e  e o i t o  v o t o s ;  Jo ão  Ba p t i s t a  
F e r r e i r a  Ca rd oso ,  n e g o c i a n t e ,  v i n t e  e q u a ­
t r o  v o t o s ; J o s é  J a n u a r i o  de  Q u a d r o s ,  a r  
t i s ta ,  v i n t e  e u m  v o t o s ;  J o a q u i m  Dias 
Galvão,  n e g o c i a n t e ,  q u i n z e  v o t o s ; dr .  Luiz  
Gabr ie l  de  S o u z a  F r e i t a s ,  dois  v o t o s ; J o s é  
Ma r i a  Alves e Car los  Gr e l l e t ,  u m  vot o c ada  
u m ,  e u m a  c e d u l a  e m  b ra n co .

C o n s i d e r a m - s e ,  p o r t a n t o ,  e le i tos  p a ra  
v e r e a d o r e s  os drs .  J o s é  d e  P a u l a  Lei te  de  
B a r r o s ,  Luiz  G a br i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s , E u ­
gê ni o  A u gu s t o  d a  F o n s e c a  e J o s é  H e n r i ­
q u e  de  S a m p a i o  e os  c id ad ão s  A do lp ho  
R a v a c h e , J o s é  El ias  C o r r ê a  P a c h e c o , A d o l ­
p h o  B a u e r  e Joã o  A n t u n e s  d e  Al mei da .

P a r a  j n iz e s  de  p a z :  p a r a  I o d r .  Cesa r io  
Ga b r i e l  de  F r e i t a s ,  p a r a  2 o F r a n k l i n  B a z i ­
lio de  Va s co nc e l lo s  e p a r a  3o A n t on i o  J o s é  
L ibor io  e s u p p l e n t e s  do  j u i z  de  paz  Ma 
n oe l  Ma r t in s  de P a d u a  Mel lo,  J oã o  F l a ­
q u e r  J u n i o r  e  A l b er t o  d e  Macedo .

Na da  m ai s  h a v e n d o  a  t r a t a r - se ,  o p r e s i ­
d e n t e  e n c e r r a  a s e ss ão ,  o r d e n a n d o  t i r ar -  
se  c óp ia s  da  p r e s e n t e  a c t a  p a r a  s e r e m  e n ­
vi ada s  u m a  a o p r e s i d e n t e d o  E s t a d o  e u m a  
a  c a da  u m  dos  e le i tos  p a ra  s e r v i r  l h es  de 
d i p l om a ,  c o n f o r m e  o ar t .  176 do d e c r e t o  
n.  20 de  6 d e  f e v e r e i r o  de  1892.

E p a ra  c o n s t a r  l av r o u - s e  e s t a  a c t a  q u e  
v ae  a s s i g n a d a . — E u F r a n c i s c o  de  Al m e i d a  
P o m p é u ,  s e c r e t a r i o ,  a e s c r e v i . — J o a q u im  
V ic to r in o  de To ledo) v i c e - p r e s i d e n t e  e m  
exe rc íc i o .

T E N T A T IV A  D E  A S S A S S I N A T O

Na m a n h ã  de  15 do c o r r e n t e  c o r r e u  pe la  
c id ad e  q u e  n a  f a ze n d a  Co nc ei çã o ,  d e s t e  
m u n ic í p i o ,  t i n h a  h a v id o  s e r i o  conf l i c to  e n ­
t r e  c o l on os  da  m e s m a  f az en d a .

I n d a g a n d o  do facfo,  s o u b e m o s  q u e e í í e -  
c t i v a m e n t e  ás  11 h o r a s  da  n o i t e  d a q u e l l e  
d i a  o c idadão  d e l eg ad o  d e  pol ic ia  e m  e x e r  
cicio r e c e b e r a  c o m m u n i c a ç ã o  do p r o p r i e ­
tár io  da r e f e r i d a  f a z e n d a  de  q u e  all i  s e  d e u  
u m  g r a v e  conf l icto e n t r e  t r a b a l h a d o r e s  
i t a l ianos  e  q u e  s e u  fi lho o s r .  I g n a c i o  de  
Ca m a r g o  P e n t e a d o  e u m  p r e t o  de  n o m e  
J o s é  de  C a ma r go ,  t e n t a n d o  aca l raa l -os ,  f o­
r a m  pe lo s  c o n t e n d o r e s  a g g r e d i d o s ,  r e c e ­
b e n d o  o sr .  I g n a c i o  de  C a m a r g o  u m  t i ro 
üe r e v o l v e r  n a  f on te  do  l ado d i r e i t o  do  
ro s t o  e o p r e t o  J os é  u m  o ut r o ,  t a m b e m  de  
r e v o l v e r ,  n a s  v i r i l h a  .

I m m e d i a t a m e n t e  a a c t i va  a u c t o r i d a d e ,  
a c o m p a n h a d a  d e  n o v e  p r a ç a s ,  se  d i r ig i u  
á q ue l l a  f az en da ,  p a r t i n d o  á me ia -n o i t e  
d e s t a  c id ad e.  Alli c h e g a d a ,  a  d ig n a  a u c t o ­
r i da de  e f í e c t u ou  a p r i sã o  de  oi to i ta l ianos  
p a ra  a v e r i g u a ç õ e s ,  e p r o c e d e  nos  t e r m o s  
d a  lei.

O e s t a do  dos  f e r i dos ,  q u e  f o r a m  m e d i ­
c ad os  pe lo  d r .  Lu iz  d e  F r e i t a s ,  é g r a v e .

F E S T A S  R E L I G I O S A S

Na cape l l a  do  S e m i n á r i o  do  P a d r e  C a m ­
pos  r e a l i s a ra r a - s e  as  f e s t as  da  Boa -Mor te  e 
A s s u m p ç ã o .

Ao p a s s a r  a p r o c i s sã o  d a  B oa -Mo r t e  e m 
f r e n t e  á c ape l l a  d e  S a n t a  R i t a  e m  u m  p ú l ­
pi to a r m a d o  n o  l ar go ,  fez-se  o u v i r  o r vd .  
p a r o c h o  p a d r e  Sa l gado,  q u e  s o u b e  p r e n ­
d e r  a  a t t e n ç ã o  do a ud i t o r i o .

S E C R E T A R I O  DO IN T E R I O R
Foi  n o m e a d o  s e c r e t a r i o  do i n t e r i o r ,  e 

j á  e n t r o u  e m  e x e r c í c i o  d e s s e  c ar go ,  o d r .  
Al f red o Pu j ol ,  d e p u t a d o  e s t ad o a l .

O dr.  P u j o l  d e i x o u  o c ar go  d e  d i r e c t o r  
pol í t i co do E sta d o .

P R O C I S S Ã O

H o j e  ás  5 h o r a s  da  t a r d e  s a h i r á  d a  c a ­
pe l l a  do S e m i n a r i o  a  p r o c i s sã o  da  A s s u m ­
pção ,  q u e  foi t r a n s f e r i d a  p o r  c a u s a  d o m á u  
t e m p o .

C O N S O R C IO

H o n t e m ,  n a  v i s i n h a  vi l la  do  Sa l to ,  rea-  
l i s ou -se  o do  s r .  Luiz  Dias da  S i l va  c o m d .  
Alcide d e  T o le d o  P a c h e c o ,  f i lha do  sr .  
E v ar i s t o  de  Góe s  P a c h ec o .

Aos n o i vo s  m u i t a s  f e l ic i dades .

F O G O S  D E  A R T IF IC IO

Na p r ó x i m a  q u i n t a - f e i r a  o a r t i s t a  pyro-  
t e c h n i c o  sr .  J o s é  C o r n e t a  f a r á  q u e i m a r  no 
l argo da  Ca ixa  d ’Agu a ,  ás  7 h o r a s  d a  n o i ­
te,  a l g u m a s  p e ça s  d e  f ogos  f a br i c a d a s  e m 
su a  officina á r u a  do P a t r o c i n i o .

O sr.  J o s é  C o r n e t a  e s t á  t r a b a l h a n d o  no s  
fogos d e  a r t i f icio q u e  d e v e r ã o  s e r  q u e i ­
m a d o s  n a s  n o i t e s  d e  7 e 8 d e  s e t e m b r o  
p r o x i m o  n a  P e n h a  de  F r a n ç a  p o r  oc ca s iã o  
das  p o m p o s a s  e p o p u l a r e s  f e s t as  da  p a ­
d r o e i r a  d a q u e l l a  f r e g ue z i a .

N O V O  C A S T IG O

C h e g a  ao  n o s s o  c o n h e c i m e n t o  a n o t i c i a  
d a a p p l i c a ç ã o  d e  u m  novo c a s tig o  e m  u m  
ou  d o u s  a l u m n o s  i n t e r n o s  d e  u m  i m p o r ­
t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  de  i n s t r u c ç ã o  n e s t a  
c idade .

O c as t i go  c on s i s t iu  n a  p r i s ã o  e m  u m  
dos  g a b in e te s  da  casa ,  d u r a n t e  h o r a s ,  d e s ­
se s  m e n i n o s  q u e  all i  f r e q ü e n t a v a m  as  r e s ­
pe ct ivas  a u l a s !

Não d i s c u t i m o s  o d i r e i t o  q u e  as s i s t e  a os  
d i r e c t o r e s  de  col l egios  s o b r e  a  a pp l i c aç ão  
de  cas t i gos  aos  a l u m n o s ,  q u a n d o  i n s u b o r ­
d in ad os ,  a b e m  da  d i sc i p l i n a  e o r d e m  q u e  
d e v e m  n e l l e s r e i n a r  ; m a s o  q u e  n ã o  a c h a ­
mos  r e g u l a r  é d e i x a r e m - s e  p o r  h o r a s  e m  
tão i m p r o p r t o l o g a r a q u e l l e s  m e n i n o s  q u e ,  
p o r  q u a e s q u e r  m ot ivo s ,  se t o r n e m  m e r e  
c e d o r e s  de  u m a  p u ni ç ã o .

R e f e r i m o s  o facto c o n f o r m e  n os  foi  n a r ­
r ado  p o r  p e s s o a  c r i t e r i o s a  e f i ded i gn a,  e 
b e m  a s s i m  p o r q u e  o a c h a m o s  g r a v e .

F o r a m  r e c o l h i d o s  á p r i sã o  :
A n t on i o  e J o ã o  B o t e l h o ,  e s t e  p o r  t e r  

f u r t a do  a  u m a  m u l h e r  na  r u a  de  S a n t a  
Cruz  u m  c o b e r t o r  e u m  e s p e l h o .

A ’ r e q u i s i ç ã o  d a  de le g ac i a  de  p o l i c i a  
d e s t a  c i da d e ,  foi p r e s o  e m  Ca j u r ú ,  da  c o ­
m a r c a  de  S o r o c a b a ,  J o a q u i m  I g n a c i o  de  
Al mei da ,  p o r  t e r  f u r t a d o  u m  a n i m a l  d ’ura  
pas t o,  p e r t e n c e n t e  a  u m  c ida dão  a qu i  r e  
s i de n te .

—  A pol ic ia  a n d a  t a m b e m  n o  e n c a l ç o  
do i n d iv i du o  Lu iz  Claro,  q u e  h a  d i as  f u r .  
tou ao c ida dão  F e r n a n d o  Dias F e r r a z  u m  
sa cco  c o n t e n d o  f a r i n h a  d e  m i l h o  e  o v e n ­
d e u  á u m  n e g o c i á n t e .

O . i m p e r a d o r  G u i l h e r m e  I I  da  Al lema-  
n h a  c o n s u l t o u  ao p a p a  s o b r e  a c o n v e n i e n  
cia  da  ida  à  C hi na  de  m i s s i o n á r i o s  alle- 
m ã e s  p a r a  f a z e r e m  p r o p a g a n d a  c iv i l i sado-^  
ra em favor da religião catholica.

S DE YTIT

EX TR A H ID A S  DOS VELHOS ARCHIVOS E  POR IN 
FORMAÇÕES DE P ES S O A S  FIDE D IG N A S  POR

J .  L.  DE O L I V E I R A  CE SA R 
em 1871

I

F u n d a çã o  de Y tú

No a n n o  1651,  d e c i m o  p r i m e i r o  do r e i ­
n a d o  d e  d.  J o ã o  IV,  o i tavo  d u q u e  d e  B r a ­
g a n ç a ,  foi p o v o a d o  o l og ar  e m  q u e  a s s e n ­
ta a  c i da de  d e  Ytú,  p o r  D o m i n g o s F e r n a n *  
d e s  e se u g e n r o  C h r i s t o v a m  D in i z  ; e s t e s ,  
e m  1653 a l c a n ç a r a m  p r ov i sã o  de  c ap e l l a  
c u r a d a  c om o t i tulo  de  N o s s a  S e n h o r a  da  
C a n d è l a r i a ,  e  s u a  p o p u l a ç ã o  c o n s t a v a  de 
444 c a s a e s .  E m  1654 foi e l e v a d a  a  c a t he -  
g or i a  de  vi l la p o r  G o nç a l o  C o u r a ç a  d e  
M e s q u i t a ,  e á  de  c id a de  p o r  lei  p r o v i n c i a l  
d e  5 d e  f e v e r e i r o  de  1842,  b e m  a s s i m  as 
vi l las d e  S o r o c a b a ,  C a m p i n a s ,  T a u b a t é ,  
P a r a n a g u á  e C ur i tyb a ,  e s t a  h o j e  c ap i t a l  
da  p r o v í n c i a  do  P a r a n á .  E ’ c a b e ç a  d e  c o ­
m a r c a  e  c o n s t a  de  Ytú,  S o r o c a b a  e S .  R o ­
q ue .  Ca lcu l a- se  a  p o p u l a ç ã o  do  m u n i c í p i o  
de  11 a 12.000  h a b i t a n t e s ,  i n c l u s i v e  a  f r e ­
g u e z i a  d e  Agu a- Ch oc a .  E s t a  p e q u e n a  po-  
v oa çã o  foi e l e v a d a  á  f r e g u e z i a  a  13 de  m a i o  
de  1825.

A c id a de  de  Ytú é i l l u m i n a d a a  k e r o ze -  
n e  d e s d e  7 de  s e t e m b r o  de  1864,  a  e x p e n -  
sa do  c of re  m u n i c i p a l .  E r a m  v e r e a d o r e s  
d e s s e  q u a t r i e n n i o  o d r .  A n t o n i o  F r a n c i s c o  
de  P a u l a  So uz a ,  Lu iz  do  A m a r a l  Ca r va lh o ,  
F e l i c i an o  Lei te  P a c h e c o ,  J o a q u i m  L e m e  
de  Ol i ve i ra  Cesa r ,  Luiz  T h o m a z  N o g u e i r a  
da  Mot ta ,  M a t h e u s  L o u r e n ç o  d a  Si lva  
P a e s ,  J os é  d e  C a m p o s  L ei t e  e Lu iz  P i n t o  
F l a q u e r .

H a  na  c i da de  os s e g u i n t e s  edi f í cios  p ú ­
b l i c o s :  a  c as a  da  c a m a r a ,  q u e  s e r v e  t a m ­
b e m  p a r a  as  s e s s õ e s  do  j u r y ,  a  e g r e j a  
mat r i z ,  os c o n v e n t o s  do  C a r m o  e d e  S ão  
F r a n c i s c o  (o rago  S.  Luiz) ,  c ape l l a  de  S ã o  
F r a n c i s c o  da s  C ha gas  (da  O r d e m  T e r c e i r a ) ,  
c ape l l as  do  S e n h o r  B o m  J e s u s ,  de  S a n t a  
Ri ta ,  do  S a n t o  S e p u l c h r o ,  d e  No s sa  S e ­
n h o r a  do P a t r o c í n i o ,  de  S.  J o ã o  de  D e u s  
( na  M is e r i c ó r d i a ) ,  de  N os s a  S e n h o r a  da  
Boa -Bo r t e  (no  a n t i g o  S e m i n á r i o  do  P a d r e  
C a mpos )  e do S e n h o r  do  H o r t o  no  Asylo 
dos  M or p h e t i c o s .

I I
C asa da  C a m a ra  e C adê a

Nos  p r i m e i r o s  t e m p o s  a  c a s a d a  c a m a r a  
e c ad êa  (da q u a l  p ou c os  e x i s t i r ã o  q u e  se 
r e c o r d e m )  e r a  u m  s o b r a d o  d e  m e s q u i n h a s  
p r o p o r ç õ e s ,  c o n s t r u í d o  s o b r e  e s t e i o s  d e  
o r i u n d u v a ,  c om  e s c a d a  n a  f r e n t e  e m  p l e ­
n o  a r ,  e n c o s t a d a  á p a r e d e ,  t e r m i n a n d o  era 
u m  p e q u e n o  p a t a m a r  g u a r n e c i d o  de  p e i ­
tori l ,  e d a v a  i n g r e s s o  á  sa l a  da  c a m a r a .  
E r a  s i t uad a  no f u n d o  d e  u m  p e q u e n o  l ar  
go,  q u e  s e r v i a  t a m b e m  de  a ç o u g u e  e  de 
m e r c a d o ,  a ss i s t i d o  pelo j u iz  a l m o l a c é ,  de  
u m a  e s p e c i e  de  p úl pi t o .  E s s a  c as a  e m  e s ­
t ado de  r u i n a  e o r e f e r i d o  l argo f o r a m p o s ­
s u íd os  p o r  C a e t a no  N ov a e s  P o r t e l l a ,  q u e  
a n n e x o u - o s  ás s u a s  p r o p r i e d a d e s .  E s s e  
t e r r e n o  é  h o j e  q u i n t a l  da  c as a  do sr .  d r .  
J o ã o  Dias F e r r a z  d a  Luz,  no  a c t u a l  l a r g o  
do B o m  J e s u s ,  m u i  p o s t e r i o r m e n t e  a b e r ­
to.

(.oiii o p r o d u ot o  da  cas a  v e l h a  m a n d o u  
a c a m a r a  c o n s t r u i r  os q u a r t o s  da  r u a  do 
C o m m e r c i o ,  v u l g a r m e n t e  c h a m a d o s — Cu-



LtA i s —  d n n l e  p r o v e i o  o n o m e  q u e  o u t r ’ - 
o r a  se  d a v a  à  e s t a  r u a ;  p a r a  e s s e s  q u a r  
tos  p a s s a r a m  os a ç o u g u e s  e a t é  h o j e  ah i  
se  c o n s e r v a m .  A c a m a r a  fazia sua s  s e s ­
s õ e s  e m  c<sas p a r t i cu l a r e s ,  a té  q ue  c o m ­
p r o u  o s o b r a d o  de  P e d r o  G o n ç a l v e s ,  no 
l a r g o  da Mat r i z  ( ig no ra  se  a data) ,  e a p r o ­
p r iou- o p a ra  P aç o  da  C a m a r a  e c a d ê a .  Fo 
ahi  q u e  a  c a m a r a ,  c o m p o s t a  dos  v e r e a do  
r e s  J o a q n i m  de  Al m e i d a  Sa l l es .  Be. rnardi-  
n c  J o s é  de S e n n a  Moita,  J o a q u i m  Manoel  
P a c h e c o  da F o n s e c a  e L n u r é n ç n  de Mmei  
da  Lei te,  r e c e b e u  o p ro j e c t o  de  13 de  n o ­
v e m b r o  de  1823 a c o m p a n h a  Io do p r o j e c ­
to da  Co n s t i tu i çã o  p a ra  a  c a m a r a  s ob r e  elle 
f aze r  as  o b s e r v a ç õ e s  q u e  lhe  p a r e c e s s e m  
j u s t a s .  P a r a  e s s e  l im a  c a m a r a  c o n vo co u  
os  h o m e n s  n o t áve i s ,  e d e n t r e  e l l e s n o m e o u  
u m  i c o m m i s s à o  de  d ez  m e m b r o s  pa ra  e s ­
t u d a r  e a p r e s e n t a r  s u a s  r e f l exões  s o b r e  tão 
g r a v e  a s su r a p t o .  P a s s a d o  m ai s  de  u m  mez  
a p r e s e n t o u  a  c o m m i s s à o  o se u i m p o r t a n t e  
e e x t e n s o  t r a ba l ho ,  a s s i g n a d o  p o r  João 
P a u l o  X a v i e r  ( pa dr e ) ,  J o s é  Ga l vão  de  B a r ­
r o s  F r a n ç a  ( pa dr e ) ,  Diogo A nt on i o  Fe i jó  
( p i  Ire),  J o s é  R o d r i g u e s  d o  A m a r a l  e Mel 
lo,  Câ nd id o  I osó  de  S e n n a  Motta,  F e r n a n ­
do  Dias P a e s  L em e,  Manoe l  F e r r a z  de  Ca­
m a r g o  (pa dre ) ,  F r a n c i s c o  Lei te  Ri be i ro  
(padre ) .  A n to n io  P a c h e c o  d a  F o n s e c a  e 
J o ã o  de  Al me id a  Prado.  As o b s e r v a ç õ e s  
ao  p ro j ec to  de  C on st i tu i ção  f o r a m  e n v ia  
da s  e m  oflicio da c a m a r a  c o m  d a t a  de  I de 
f e v e r e i r o  de  1824,  a s s i g n a d a s  pe lo s  s u p r a  
di tos  v e r e a d o r e s .  Mui tas  c óp ia s  se t em 
p ed id o  d e s se  d o c u m e n t o  c e l e b r e .  P o r  o u ­
t ro  a l v a r á  de  17 de  m a r ç o  de  1823 foi con 
f e r i do  o t i tulo de Fi b d iss im a  á c o m a rc a  
de  Ytú —  (c p o r  se  t e r  a v a n t a j a d o  a ou t r as  
p o vo aç õo s  no d e n o d o  e patr iot i smo)) .

Ne s t e  edil i  no  a in d a  se p a s s a r a m  m u i t o s  
a c t os  de p t t r i o i i s i n o . . .  e t a m b e m  q u a n t a s  
a r b i t r a r i e d a d e s ! . . .  a té  q u e  nn m a d r u g a  
d a  do  dia I 7 de  n o v e m b r o  de 1847 a popu 
l ação  foi d e s p e r t a d a  p o r  s igna l  de  r e b a t e :  
e r a  a c adéa  q u e  se i n c e n d i a v a ! . .  . e n un  
c a s e  s o u b e  a  o r i g e m  do fac t o;  f e l i zm e nt e  
só  h av ia  ne l l a  u m  i n d iv í du o  s o l f r e nd o  pri 
são  leve .

E m  c o n s e q u e n c i a  d e s t e  l e s a s i r o  p asc i  
r a m  a s e r v i r  1 o o i lê i I » i ; [ i iri-»s I i ao 
l igo a ç o n g u e .  A c a m a r a  o r c u p  m a l g u m 
t e m p o  p r u n e i r  > um i cela  do  c o n v e n t o  <|n 
C a n n  > e d e po is  õ  S e m i n n r i o .  A 12 do j i 
n e i r o  de  1818 p a r t i c i p ou  do i n c ê n d i o  ao 
g o v e r n o ,  e <ó a 4 le m ar ç o  de  ISíjO, doze  
a n n o s  d ep o is ,  a b r i u  a c a m a r a  a p r i m e i r a  
s es s ão  n a  ac t ua l  Casa da  C a ma r a .

E s t a  é u m  edifício de  a r c h i l e c l u r a  v u l ­
gar ,  com v i n t e  e d u a s  j an e l l a s  a rod a ,  s i ­
t u a d a  no l ar go  do Gar mo,  pa ra  o nd e  t em  a 
f r e n t e ,  e  a l i n h a d a  pela r u a  do C o m m e r c i o .  
P o s s u e u m a  pr i são  f or te ,  r a r a m e n t e  occu 
pada .  Na  sala das  s e s s õ e s  da  c a m a r a  só 
ha  de no tá ve l  o d o c e l c o m  a efligie d e  s u a  
m a g e s t a d e  o i m p e r a d o r  e o q u a d r o  q u e  
c o n t e m  o m o t t e  por  e l le  fei to e m  2 o de 
m a r ç o  de  18*6,  q u a n d o  a qu i  e s t e v e ,  e q u e  
de u  p a r a  g lo sa r  á u m  m o ço ,  e s t u d a n t e  de 
l at im.  F r a nc i s c o  de  P a u l a  C am ar g o ,  q u e  
d e d i c a r a  u m a  poes i a  á s u a  i n a g e s t a l e  ; e 
c o n s e r v a - s e  no  a r c h i v o  d a  c a m a r a  o p r e ­
c ioso a u t o g r a p h o .  q u e  j u l g a m o s  d i gno  de 
o c c u p a r  u m  l oga r  n e s t a s  no ta s ,  r e p r o d u ­
zido de  u m a  c ópia  p h o t o g r a p h a d a  do ori- 
crinal.

DO CUME NT O

« 0  s i n c e r o  a c o l h i m e n t o  
Do fiel p ovo  y t ua no  
G r a v a d o  fica no  pe i t o 
De seu  g r a to  s o b e r a n o .

Nó s ,  a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  c o n f i r m a m o s  
q u e  a q u a d r a  s u p r a  foi c o m p o s t a  p o r  Sua 
Mages ta  le o I m p e r a d o r  D. P e d r o  II n es t a  
F i d e l i s s i r a a  Ci dade  de  Ytú,  na  noi te  do dia 
25  de  Março do mil  o i to c e n t o s  e q u a r e n t a  
e se i s .

J o s é  Car los  de  Al me id a  T o r r e s .
M a n o e l  d a  F o n s e c a  Lima e  Si lva.
J o s é  Manoe l  Car los  de  G us mã o .
Ni c ol áu  P e r e i r a  d e  C a m p o s  V e r g u e i r o .
B a r ã o  de  A nt o n i na .

M a r t in s  da C r uz  J o b i m .

Gabr ie l  J o s é  R o d r i g u e s  d js S u i i .j s . 
J o a q u i m  Vie i ra  de  Mo ra es .
B e n t o  P a e s  de  B a r r o s .
F r a n c i s c o  A n t on i o  d e  Ol i ve i ra .
An t  nio P a e s  de  Ba r r os .
F r a n c i s c o  Ga lvão  de  B a r r o s  F r a n ç a .
J o ã o  R i be i r o  dos  S i ntos  C a m a r g o .  
J o a q n i m  Be n t o  R a y m u n J o  do So uz a .  
Diogo J o s é  C a r v a l h o .
Ma no el  Ma r t ins  d e  Mel lo.  »
0  dr .  G a br i e l  J o s é  R o d r i g u e s  d os  S a n -  ■ 

tos foi q u e m  e s c r e v e u  a a u t h e n l i o a  s u p r a  
S ua  m a g e s t a d e  o i m p e r à d o r ,  d e p o i s  de  1er 
a g l osa  do mo ço  C a m a r g o ,  q u e  e r a  d e s f a ­
vo re ci do  d i  f o r t u n a ,  p e r g u n t o u  l h e  o q u e  
q u e r i a  e e s t e  r e s p o n d e u  q u e  q u è r i a s e r  
pa dr e .  E’ h oj e  v igá r io  d a  f r e g u e z i a  de 
Agua  Cl ioga.

C o n tin u a .

A F E R I Ç Õ E S

A m a n h ã ,  t e r ça  e q u a r t a - f e i r a ,  das  10 lio'  
r a s  da  m a n h ã  às 2 da  t a r d e ,  n ’u m a  das  s a ­
las do Paço Mu ni c ip a l  o s r .  p r o c u r a d o r  
da  c a m a r a  fa rá  a f e r i ç õ e s  dos  p esos  e m e  
di das ,  s e g u n d o  u m  a v is o  q u e  e m  o u t r o  lo- 
g i r  i n s e r i m o s  hoje.

«O M U N IC ÍP IO »

Já  r e c e b e m o s  os  p r i m e i r o s  n ú m e r o s  do 
M u n ic íp io , no vo  j o r n a l  q u e  a ca b a  de  ap- 
p a r e c e r  n a  capi t al  do  Es ta do .

P o m e t t e  d e f e n d e r  a a u t o n o m i a  do m u n i ­
c ípio.  E ’ o r g a m  d i ar io  e  d e  g r a n d e  f o r m a ­
to e t em  c o m o  r e d a c t o r  c h e f e  o í l l u s l ra d o  
c idadão  dr .  D o m i n g o s  J a g u a r i b e ,  u m  n o ­
m e  v a n t a j o s a m e n t e  c o n h e c i d o  no  paiz e 
fóra  d el le .

S a u d a n d o  o n o v o  c a m p e ã o ,  q u e  mu i t os  
s e r v i ço s  p r e s t a r á  ao  n o s s o  Es ta do ,  d e s e ­
j a m o s - l h e  v ida  l o ng a  e p r os p e r a .

F a l l e c eu  na  capi t al  o v e n e r a n d o  p a u l i s ­
ta dr .  A nt on io  P i n h e i r o  d e  U l h ô a  Ci nt r a  
( ba rã o de  J a g u á r a ) ,  f o r m a d o  e m  m e d i c i n a  
e q u e  n o  a n t i g o  r e g i m e n  o c c u p o u  e leva  
dos  c a rg o s  e n t r e  os  q u a e s  o de  p r e s i d e n t e  
da  e n t ã o  p r o v í n c i a  de  S.  Pau l o.

—  T a m b e m  l inou-se  e m  J a h ú  a e xma .  
s ra .  d. L e o n o r  P ra d o ,  (i lha de  u m  dos  a n ­
t igos c a p i t ã e s - m ó r e s  d e s t a  c i da de  e p e r ­
t e n c e n t e  á  r e s p e i t á v e l  famí l ia .

« G A Z E T A  D E  P IR A C IC A R A »

Vol tou a o c c u p a r  o l oga r  de  r e d a c t o r  da 
( ia ze ta  de P ira c ica b a  o s r .  d r .  A nt on io  de 
Mo r ae s  P a r r o s ,  c o n t i n u a n d o  na g e r e n c i a  
Ia fo lha  o s r .  J o ã o  P e d r o  d e  Meira.

0  sr .  Augu s to  C a s t a n h o  a c a b a  de  d e i x a r  
o c a r g o  de redac. ’o r  ( laquel l e  s ym p a i h i c n  
o rg a i n ,  q u e  s o u b e  e x e r c e r  com b r i l h a n ­
t i s mo  g r a n g e a n d o  a e s t i m a  d e  lodo o p a r ­
tido r e p u b l i c a n o  d e  P i r a c i c a b a  ao  qua! 
p r es to u  o p t im os  se r v i ço s .

O ÍNDIO AFFONSO
Diz o N P aulo  c M m  f.s ;
0  c e l e b r e  J o ã o  ÀíToiiso,d«»;c.endonle do 

indio Affonso,  q u e  m e r e c e u  a a t t e n ç ã o  do 
g r a n d e  r o m a n c i s t a  B. G u i m a r ã e s ,  acaba 
ile m o r r e r  no s  Ol hos  d ’Agua ,  m un ic í p i o  
de  Catalão.

Re l a t a r  os fe i tos ,  as  p r oe za s  d o l o ro sa s  
d e s s e  a f a m a d o  a s s a s s i n o  —  t e r r o r  dos  h a ­
b i ta n t es  da  z on a  do  P a r a n a h y b a —  n ão  é 
dado á e s l r e i t e z a  do e s p a ç o  r e s e r v a d o  á 
u m a  n o t i c i a :  as  s u a s  e n o r m e s  f a ça n ha s  
e n c h e r i a m  u m v o l u m e  e n o r m e .

Joã o  Affonso,  q u e  a caba  de s e r  a s s a s s i ­
nado p o r  u m  s o b r i n h o ,  é o  a u c t o r  de  di ­
v e r sas  m o r t e s ,  e n t r e  e l las  a do dr .  Elov 
Ot toni .  E s se  p a v o r o s o  a s s a s s i n o  e r a  o p e r ­
t u r b a d o r  do s oc ego  de  mu i t a s  f amí l i a s  e 
de  m u i t a s  c idades .  Catalão,  a  í i o r e s r e n t e  
c i da de  g o ya na ,  c o m  c e r t ez a  e n t r a r á  agora  
e m  a bs o l u t a  t r a n q u i l l i d a d e  : s e g u n d o  d i ­
z em ,  Jo ão  Al lonso e r a  o a m p a r o  da s  d i s ­
có r di as  cjne lia longo t e m p o  t em  l av r ado  
i n t e n s a m e n t e  n a q u e l l a  t e r r a  tão p r o m i s s o  
ra  e tão d i gn a  de  m e l h o r  sor te ,

R e f e r e m  not ic ias  de  L i sb oa  q u e  os drs .  
Assis I t razil .  m i n i s t r o  p l e n i p o t e n c i a r i o  do 
Brazi l  ¡i into ao  g o v e r n o  p o r t u g u e z ,  e drr. 
An ton i o Fi vi la s  f o r a m  e n c a r r e g a d o s  pelo 
d r .  Car los  de  C ar va l ho ,  d e  c o l l e c i o na r  <e 
c op ia r  todos  o-* d o c u m e n t o s  e n c o n t r a d a s  
nos  a r c h i v e s  ( l aquel l e  paiz,  c om r e f e r e n ­
cia á i lha da  T r i n d a d e  e se u d o m i n i o  pelo 
g o v e r n o  p o r t u g u e z .

F iò v e s !  F lo r e s !
S e n h o r a s ,  m e r c a e  as  f lôres 
p a r a  a d o r n a r  v oss as  t r a n c a s ! . . .
São  a s g j ^ l a s  dos  a m o r e s ,  
dos  p$tf5fc e as  c r  a n ç a s  ! . . .
São  taò c h e i r o s a s  1 . . .  As c ôr es  
f alam de a m o r  e e s p e r a n ç a s  ! . . .
P a r a  a d o r n a r  voss as  t r an ç a s ,  
s e n h o r a s ,  m e r c a e  as  Hôres ! . . .

Q u e m  diz f lôres ,  diz  m u l h e r e s  1 . . .
Fa la  e m  r os a s  e a ç u c e n a s ,  
fa la  e m a m o r o s a s  p e n a s  
e m  l ir ios e e m  m a l m e q u e r e s .
Q u e m  diz rosas  ou  v e r b e n a s  
fala e m  vós,  m i m o s o s  s e r e s  1 
nas  vossas  vo'zes s e r e n a s ,  
t r e m i d a s  falas a m e n a s ,  
c an t os ,  r i sos ,  ais ,  p r a z e r e s  ! . . .
Q u e m  diz í lôres ,  diz  m u l h e r e s  ! . .

M e r ca e  a R osa ,  a  r a i n h a  
da s  ma i s  p l a n t a s  c h e i r o s a s  1 
M e r c a e  a  vós,  m o r e n i n h a l . . .
Q u e m  q u e r  r o s a s !  Q u e m  q u e r  r o s a s  1
Me rca e- a ,  l in da  l o u r i n h a  ;
d e  b r a n c a  tez g r ac i osa ,
q u e  é m e s m o  i r m a n ,  i r m a n z i n h a ,
da s  f o l h as  d a  p l a n t a  a i r o s a . . .
Po i s  si e l la  é  a mai s  m a g e s t o s a ,  
m e r c a e  a  Rosa ,  a  r a i n h a  1 . . .

M e r c a e  o l ir io r ea l ,  
o b r a n c o  l ir io de  n e v e ,  
tão r aa ge s to so  e ideal ,  
tão e sb e l to ,  cas to  e l ev e  1. . .
Qu as i  q u e  o v e n t o  b ru t al  
a local-o n e m  se a t r e v e . . .

- T oca e  o, ó mã o  de  c ry s t a l  I . . .
T o ca e - o ,  m à o s i n h a  b r e v e  1 . . .
M e r ca e  o l ir io d e  n e v e ,
M e r c a e  o l ir io r ea l  !

Me r ca e  m e  e s t e s  m a l m e q u e r e s  1 
São  as  f lôres  q u e  as  c a m p o n e z a s  
c o n s u l t a m . . .  t e m  taes  d i z e r e s . . .  
q u e  a g r a d a m  m e s m o  ás p r i n c e z a s  1. . .  
Po i s  si p r o m e t l e m  p r a z e r e s  
de a m o r ,  p r o m e t t e m  f i rmezas  
p r o m e t t e m  s a c ro s  d e v e r e s  
do  c o r a ç ã o . . .  as  d u q u e z a s  
p o r  e l l es  se s e n t e m  p r e sa s  
c omo  as ma i s  f ráge is  m u l h e r e s  ! . . ,  
Me r ca e ,  ó m i n h a s  p r i n c e z a s  
M e r e a e - m e  e s t e s  m a l m e q u e r e s  ! . . .

Me rc ae  os a m o r e s  pe r f e i to s ,  
q u e  são í lôres  do  e le içã o ! . . .
P o n d e  os n e s s e s  n i v eo s  pe i t os ,  
do l ado do c o- aç ào  !
Dae os t a m b e m  aos  e le i tos  
do vosso  a m o r  s e m  s e n ã o ,  
p ia o s  t r az e r d os  suj e i t os ,  
soai  a r r i i fos ,  s e m  d ef ei tos ,  
todos  lue.zuras,  r es pe i t o s ,
Iodos j o e l h o s  no c h ã o . . .
Si são í lôres  de  e le ição ,  
m e r c a e  os a m o r e s  p er fe i to s  ! . . .

S e n h o r a s ,  m e r c a e  as  f lôres 
p a r a  a d o r n a r  v o ss a s  t r a n ç a s  !
Sã o  a< ga las  dos a m o r e s  
dos  p oe ta s  e as  e r e a n ç u s  !
Sã o  tão c h e i r o s a s . . . As c ô r e s  
fa lam de a m o r  e e s p e r a n ç a s . . .
P a r a  a d o r n a r  voss as  t r a n ç a s ,  
s e n h o r a s ,  m e r c a e  as  f lôres.

G o m e s  L e a l .

Um a  folha p a r i s i e n s e  p ub l ic o u  u l t i m a ­
m e n t e  a l g u n s  i n to r e s s s a n t e s  da d os  es ta t i s  
t icos.

S e g u n d o  ella. a  E u r o p a  c o n s o m e  c e rc a  
de  dois  m i j h õ e s  d e  p h o s p h o r e s  p o r  dia.

Ava l iando- se  o p e s o  de  c ad a  p h o s p h o r e  
e m  u m a  d e c i g r a m m a ,  c h e g a  s e á  r e sp ei t a  
vel c i f ra  de  doi s  m i l h õ e s  de  p e s o  q u e  toda  
a E u r o p a  c o n s o m e  e m e n x o f r e  d u r a n t e  o

A s s e n t a d a  s o b r e  o b a n c o  de pe d ra ,  no 
a t r i o  do t em p l o ,  o N a z a r e n o  d o u t r i n a v a  ás 
m a s s a s ;  o se u o l h a r  azul  e m e i g o ,  q ua l  
p l a c i d o ’ lago,  a b r a n g i a  a  m u l t i d ã o  ; su as  
p a l a v r a s  s o n o r a s  c a h i a m - i h e  no  o uv i do ,  
mel i f luas  c o m o  u m  b a l s a m o  s an t o.

— A p r e n d e i  de  tn im q u e  so u  m a n s o  e 
b r a n d o  d e  co raç ão ,  p o r q u e  o rneu j u go  é
b o m ,  d i zi a .

E o povo  se a g l o m e r a v a  e m  t o r n o  q u e ­
r e n d o ,  e e r a  pe la  m a n h ã ,  b e b e r - I h e  as  p a ­
l avr as  n os  l abios .  Os coxos  e  a l e i j a d o s  ap- 
p r o x i m a v a m  se b a t e n d o  as  t osc as  m o l e t a s ,  
os p a r a l y t i o o s  c a r r e g a d o s  n os  b r a ç o s ,  os
cegos ,  os l e p r o s o s ,  t odos  se  i am a b e i r a n -  
do .  r e c e b e n d o  as d o u t r i n a s — r e m e d i o  mo 
ra l  q u e  lhes  m i n o r a v a  os m a l e s  phys i -
cos .  .

E c h e g a r a m  os p h a r i s e u s  a r r a s t a n d o  
u m a  m u l h e r .  Ves t es  e m  d e s a l i n h o ,  c a b e l ­
los sol tos  ao v e n to ,  e l l a  o s t e n t a v a  no r o s ­
ta m o r e n o ,  oval ,  n a  l im p i d e z  do s  o lh os  n e  
g r os  f u l g u r a n t e s ,  n o s  l ab i os  c a r n o s o s ,  n a ­
c a r a d o s ,  r o m ã s  a b e r t a s ,  t oda  a  vo lu pt uo-  
s id ad e  do s e u  t e m p e r a m e n t o ,  o fogo da 
r nça  d os  c l i mas  c a l idos .  E,  f i tando o s e u  
o l h a r  t e m e r o s o  e  s ú p l i c e  n a  r o s t o  b o n d o s o  
do  Mes i re ,  i m p l o r a v a  c o m p a i x ã o .

— R a b i n o ,  e x c l a m a r a m  os s a c e r d o t e s ,  
es t a  m u l h e r  e s t a v a  e m  a d u l t e r i o .  P e la  lei  
de  Mo ys és  d e v e  s e r  a p e d r e j a d a ; q u e  d izes  
l ú ?

D e sv i a nd o ,  p o r  u m  m o m e n t o ,  o o l h a r  
do r os t o  v i v i d o  m a s  c o n t r i s t a d o  d a  a d u l ­
t er a ,  o N a z a r e n o  p oz -se  a  t r a ç a r  n a  a r e i a  
c a r a c t e r e s  d e s c o n h e c i d o s .

— R e s p o n d e  ! d e v e - s e  c u m p r i r  a lei  ?  
E r g u e n d o  a  f r o n t e  o n d e  r e lu z i a  a  bon -  

d a d e  c e l es te ,  a b r a n g e n d o  c om u m  o l h a r  a 
m u l t i dã o  do a t r i o :

— A q ue l l e  de  vós  q u e  e s t i v e r  p u r o  
a t i r e  l he  a p r i m e i r a  p e d r a ,  a x c l a m o u .

E os d i sc íp ul os  e os s a c e r d o t e s ,  os a l e i ­
j ad os  e os e n f e r m o s ,  n ã o  c o r a p r e h e n d e n -  
do a c o m p l a c e n c i a  do  M e s t r e ,  o f i tavam 
a t t on i to s .

— E m  v e r d a d e ,  e m  v e r d a d e  vos  d igo 
q u e  e s t a  m u l h e r  p a d e c e  m a i s  do  q u e  vós  
o u t r u s — pa ro ly t i co s  e  coxos ,  l e p r o s o s  e 
c eg o s ,  e  m e r e c e ,  p o r t a n t o ,  m a i s  m i s e r i ­
cor dia  e p e r d ã o .

— Que  s o f f r i m e n t o  t a m a n h o  é  e s s e ,  si 
es t á  j o v e n  e tão be l l a ,  e x c l a m a r a m .

Co mo  u n i c a  r e s p o s t a ,  l e n d o  a i n d a  a a l ­
m a  da m u l h e r  pelo e s p e l h o  d o s  o l h o s  o 
N a z a r e n o  foi t r a ç a n d o  e m  c a r a c t e r e s  l eg í ­
ve i s ,  na  a r e i a ,  o i n f e r n o  q u e  a  a d u l t e r a  
t razia  n o  c o r a ç ã o — a m o r  !

C i n i r a  F o s c u l o .

O A L M IR A N T E  N E L S O N

Em L o n d r e s  fui u l t i m a m e n t e  v e n d i d o  e m 
lei lão u m a  co l l ecç ao  d e o h j e c l o s  p r e c i o s í s ­
s i mo s  q u e  p e r t e n c e r a m  a Ne l so n .

As m e d a l h a s  e c o n d e c o r a ç õ e s  q u e  fa­
z iam p a r le  de s sa  c ol l ecç ão  f o r a m  a d q u i r i ­
da s  pelo g o v e r n o  i n gl ez  p o r  2 . 500 l ib r as .

E n t r e  os o h j ec t os  v e n d i d o s  f igura  o f a ­
m os o  co l l ar  de  E m m a  H a m i l t o n ,  c ra ve ja -  
do com os d i a m a n t e s  q u e  o r n a r a m  a e s p a ­
da d e  h o n r a  o í l e r ec i d a  pelo rei  de  Na p e  
les a  N e l s on  e cujo  p r eç o  mai s  e l e v a d o  
a q u e  a t t i n g i u  foi de  1.250 l ib r as .  A e s p a ­
da,  c u jo s  d i a m a n t e s  t i n h a m  sido s u b s t i t u i ­
dos  p o r  o u t r o s  i m i t an d o  a q u e l l e s ,  a t t i n g i u  
o p r eç o  d e  170 l ibras .

U m a  aigretl-e  de  d i a m a n t e s ,  d o n a t i v o  do  
Su l t ão  a p ó s  a b a ta l h a  do Nilo,  a l c a n ç o u  o 
p r eç o  de 710 l i b r a s ; u m a  bo ce t a  c o n t e n d o  
o d i p lo m a  q u e  c o n c e d e u  a N e l s o n  as  h o n ­
ras  de  b u r g u e z  da  c id a de  d e  L o n d r e s  1.050 
l ibras .

dia.
S e g u n d o  e s s a  es t at i sen ,  é a A l l e m a n h a  

q u e m  c o n s o m e  mai s  p h o s p h o r o s  : doze  
por  c a da  h a b i t a n t e  d u r a n t e  o dia.

Na Bélgica e <s i  p r o p o r çã o  e s t á  de n o v e  
por  um h a b i t a n t e ,  na I n g l a t e r r a  de  oi to,  
e n a  F r a n ç a  de  seis.

Vão s e r  r e a t a d a s  as  r e la çõ e s  d i pl oma t i  
cas e n t r e  o Va t ic ano  e a r e p u b ü e a  do Me 
xico.  No p r o x i m o  m e z  de  o u t u b r o  m o n s e ­
n h o r  A r v e r a r d i  p a r t i r á  de  R o ma  pa ra  r e ­
a t a r  as  r e la çõ e s  e n t r e  a s  d u a s  po t ênc ias .

Os n o s s o s  c o l l e g i s  da  E a u fu lla  r e c e b e  
r a m  u m  c o n v i t e  da S o rie tâ  Dan e A llig h ie  
r i ,  d e  R o m a ,  para  q u e  a colon i a  i ta l iana  
d es t e  E s t ad o se faça r e p r e s e n t a r  na.* i m ­
p o n e n t e s  fest im do 25° a i i n i v e r s a r i o  da  t o ­
m a d a  d a q u e l l ; capi tal  pe las  pa t r ió t icas  t r o ­
pa s  do  i nv ic t o  o b r avo  g e n e r a l  Gar i ba l di .

O c o n v i t e  é a s s i g n a d o  pelo p r e s i d e n t e  
da  s oc i e d a d e  sr .  R u e g e r o  Borighi  d e p u t a ­
do  ás c ô r l e s  i a ü a n a s  p or  P i e m o n t e ,  e pe lo  
p r o f e s s o r  A r t u r o  Galuiui .

O t in t e i r o  de  Ne l so n,  de  p ra ta  d o u r a d a  
e com a i n s e r i p ç à o — W U liu m  e E n a n a  H a ­
m ilto n  a N e lso n , d u q u e  de f ir o n té , seu  que  
rid o  a m ig o — foi v e n d i d o  por  520 l ib r as .

D u r a n t e  a v e n d a  foi e v i d e n t e m e n t e  d e ­
m o n s t r a d o  q u e  se  c o n s e r v a  a i n d a  i n d e l e -  
vel no  povo a r e c o r d a ç ã o  de  Ne l so n.  H o u ­
ve u m  c a r a c t e r í s t i c o  i n c i d e n t e  q u e  o d e ­
m o n s t r a  : t r e s  l uvas  (da m ã o  e s q u e r d a  
s ó m e n t e )  q u e  f o r a m u s a d a s  p o r  N el son  a l ­
c a n ç a r a m  p r e ç o s  v e r d a d e i r a m e n t e  f a b u ­
losos.

Es t á  no  Rio o dr .  S o l a no  López ,  f i lh o do  
f amo so  d i c t a d o r  F r a n c i s c o  S o l a no  L ópez ,  
q u e  d u r a n t e  c inco  a n n o s  s u s t e n t o u  a  g u e r ­
ra do  P a r a g u a y  c o n t r a  o Brazi l .

No n a u f ra g io  do v a p o r  i ta l iano  M aria  
P ia  p e r e c e r a m  a fogados  o sr.  Miragl ia ,  
n e g o c i a n t e  do  J a h ú ,  e  sua  fami l ia .  A n o ­
ticia n e s sa  c a t a s t r o p h e  c a u s ou  c o n s t e r n a ­
ção na  s o c ie da d e  j a h u e n s e .

No A mp a r o  u m a  m o ça  i ta l i an a  d e u  á  luz 
u m a  c r e a n ç a  b r a n c a  c om o r os t o  c o m p l e ­
t a m e n t e  n e g r o .



C id a d e  d e  tú

D e  o m n i b u s  r é b u s
C H A R A D A S  

S o u  p r o n o m e  o u ,  si q u i z e r e s ,  
C o n j u n c ç ã o  s e r e i  l a m b e r a — 1 
S e m  s e r  m e r a ,  m i n h a  e s p e c i e  
Q u a t r o  pé s  e m  si c o n t e m :

Di re i  a i n d a  q u e  sou 
( P a r a  m a i s  faci l i t ar - t e )
U m  i n s t r u m e n t o  t an g i d o  
O u t r ’o ra  e m  h o n r a  d e  M a r t e — 1 

V a m os  a g o r a  ao  c once i t o  
Q u e  o ma i s  tudo  j á  s tá  di to  ;
P o r é m  b a s t a  q u e  te d iga  :
« E ’ u m a  f r u c t a d o  E gypto . »

*
* *

E m  u m  ba i l e  : U m  c a v a l h e i r o  d i r ig i ndo-  
s e  á u m a  s o l t e i r o n a  :

—  V. e x c . ,  c o m o  u m a  r e c o r d a ç ã o  d e s t a  
n o i t e ,  p ód e  d a r - m e  u n s  fios d e  é b a n o  de 
s u a  l i nd a  t r a n ç a  ?

—  E ’ i m po s s í v e l .
—  I m p o s s í v e l  1 P o r q u e ?
—  P o r q u e  p o s s o e s t r a g a l - a  e t e n h o  d e  a 

p a g a r  p a ra  o c a b e l l e i r e i r o  q u e  m ’a a lu g ou  
p a r a  e s t a  noi te .

*
* *

COTAÇÃO DOS S E N T I M E N T O S

A m b i ç ã o ,  p o u c a  é  a  v e n d a  p o r q u e  todos  
a  t ê m  ; v a i da d e ,  g e n e r o  p r o c u r a d o  pe las  
m u l h e r e s ;  a m o r ,  s e m  c ota çã o na p r a ç a ;  
a m i z a d e ,  h a  a l g u m a  a v a r i a d a  ; c a r i da de ,  
n ã o  e x i s t e  l eg i t im a ,  a  p o u c a  q u e  ha  é f a l ­
s i f icada ; p ro b i d a d e ,  só d e  c o n t r a b a n d o  ; 
b o m  s e n s o ,  fal ta  a b s o l u t a  ; i n v e j a ,  m e r  
c a do  f i r m e ;  e g o i s m o ,  s o r t i r a e n t o  c o m p l e ­
to no  m e r c a d o ;  s i n c e r i d a d e ,  n ã o  a p p a r e -  
ce  a  v e n d a  n o  m e r c a d o  ; j us t i ç a ,  sof f re a l ­
t e r a ç õ e s  t odos  os  m o m e n t o s ,  h a o s c i l l a ç ã o  
no  c am bi o .  Fa l t a  co l loc ar -se  n a s  p o r t a s  
da s  c a s as  o n d e  e l la se  d i s t r i b u e  o p r e ço  
fixo ; c o n s c i ê n c i a ,  o u l t i m o  c a r r e g a m e n t o  
n a u f r a g o u .

*
* *

MUSA DAS S O G R A S

V IU -S E  TONTO

(J u lio  C am isão)

—  A m i n h a  s o g r a  t eve  u m  pe s ad el o ,  
L e v a n t o u - s e ,  d o r m i n d o ,  e p r ’a m e u  lado 
C a m i n h o u  e d e v é r a s  f o i - m e  ao p e l l o . . .
E u  f iquei  p l e n a m e n t e  e s b o r d o a d o .

P a r e c i a  do  i n f e r n o  t e r  o sel lo 
N o  s e m b l a n t e  feroz ,  d e s f i g u r a d o . . .
Nã o c r e i o  no d e m o n i o ,  p o r é m  vel-o 
J u l g u e i  n e s s e  m o m e n t o  d e s g r a ç a d o . . .

Nã o sei  c o m o  e s c a p e i !  F i qu e i  n e r v o s o  
E n ’o u t r o  c aso  a s s i m  tão p e r ig os o  
E u  n ão  d e s e j o  m e  e n c o n t r a r  tão c e do .
T u a  s o g r a  q u e  t a l ?  Fa z  d e s s a s  c o u s a s ?
Da l ida  e ra  cas a  p l ác ido  r e p o u s a s ?
A  m i n h a  a té  d o r m i n d o  m e t t e  m e d o . . .

E n c o n t r á m o s  na  G a ze ta  de N o tic ia s  a 
s e g u i n t e  no t ic ia  q u e  p u b l i c a m o s  c o m  a de  
v i d a  v e n i a  do  co l l ega  :

« E ’ e s t e  o a s s u m p t o  de  q u e  se  o c c u p a  o 
s r .  G. F r a n ç o i s  e ra  u m  a r tg o  p u b l i c a do  no 
M onde M oderne. I n s p i r a n d o - s e  n os  mai s  
r e c e n t e s  t r a b a l h o s  d e  i m i n e n t e s  e c o n o m i s ­
t as  e e s t a t i s t i c os ,  dá  o c al cu l o da  f o r t u n a  
d e  d e z e n o v e  n a ç õ e s ,  a v al i ad a  s e g u n d o  d o ­
c u m e n t o s  a u t h e n l i c o s .

N e s s a  e n u m e r a ç ã o ,  a  F r a n ç a  o c c u p a  o 
t e r c e i r o  l ogar  c om 225 b i lhõ es  d e  f ra nc o s  
d e p o i s  do s  E s ta do s  U ni do s  q u e  p o s s u e m  
313 e  a  I n g l a t e r r a  q u e  não  t e m  m e n o s  de 
265.  E m  s e g u i d a  v e m  i m m e d i a t a m e n t e  a 
A l l e m a n h a  (161 b i lhõe s)  e a  R u s s i a  (127).  
T r e s  E s t ad os  p o s s u e m  ma is  de  50 b i lhões  
e  m e n o s  de  100 : a  A u s t r i a - H u n g r i a  (82),  a 
f l e s p a n h a  (63) e a  I t a l ia  (54).

A f o r t u n a  dos  o n z e  o u t r o s  povos  osci l la  
e n t r e  c e r c a  do 3 e 34 b i lhõ es .  O n u m e r á ­
r io  e s t á  n a t u r a l m e n t e  c o m p r e h e n d i d o  ne s  
t es  a l g a r i s m o ,  f o r m a n d o ,  p o r é m ,  e m  cada  
pa iz  s ó m e n t e  u m a  d i m i n u t a  p a r te  da  r i ­
q u e z a  nac i onal .  Era F r a n ç a ,  p o r  e x e m p l o ,  
a s  m o e d a s  e m  c i r c u l a ç ã o  ou e m  ca i xa  
no s  b a n c o s  são a v a l i a da s  e m  6 b i lh õ es  
e  me io  de  f r a n c o ^  ou p o u c o  m e n o s  de  3 
<>/• da  f o r t u n a  total  ; n e n h u m  o u t r o  pa iz  é 
a t t i n g id o  m e s m o  por  n e n h u m  o u t r o  paiz.

E m  r e s u m o ,  a r i q u e z a  dos  d e z e n o v e  p o ­
vos  e s t u d a d o s  pe lo  s r .  G. F r a n ç o i s  e l e v a  
se  ao total  g e r a l  de  1 , 475,700 m i l h õ e s  de  
f r an c o s .

Diz o N e w -Y o rk  H era ld  q u e  os i n s u r r e -  
c tos  c u b a n o s  p r o c l a m a r a m  o s e u  g o v e r n o  
e  n o m e a r a m  o sr .  Ma ceo  p r e s i d e n t e  da 
r e p ub l i ca .

A l ib e r d a d e  d a  i m p r e n s a  e m  Cuba  é ac- 
t u a l m e n t e  m u i t o  r e s t r ic t a ,  pois  q u e  n e ­
n h u m  a r t i go  s o b r e  a r e vo l t a  é  p ub l i c a do  
s e m  a  p r é v i a  c e n s u r a  dos  f iscaes d o  g e n e ­
ral  Ma r t in ez  Ca mp os ,  c o m m a n d a n t e  das  
t r o p as  h e s p a n h o l a s .

E n t r e t a n t o  é  q u a s i  c e r t a  a V i c t o r i a  dos  
insurgentes, que se batem heroicamente

pela  e m a n c i p a ç ã o  pol í t i ca  d e  s u a  pa t r ia .  
Ás r e s e r v a s  h e s p a n h o l a s  a g o r a  c h a m a d a s  
á  se rv iço  n ã o  se m o s t r a m  sa t i s fe i ta s ,  t e n ­
do m e s m o  ha vi do  conf l i c tos  e m  a l g u n s  
p on t os  da H e s p a n h a  o n d e  os r e s e r v i s t a s  
n ã o  p a r e c e m  m u i t o  d i s po s t os  a c u m p r i r  a 
o r d e m  r e c e b i d a .

Co ns ta  n a  E u r o p a  q u e  o p r i n c i p e  F e r  
n a n d o  da  R u l g ar i a  s e r á  d e s t h r o n a d o ,  se n 
do  o í fe re c i da  a s u c c e s s ã o d a  c o r ô a a o p r i n  
c ipe  J o r g e  da  Grec i a .  A i m p r e n s a  a t h e  
n i e n s e  a í f i r ma  q u ç  e l l e  nã o  a c c e i t a r á  a 
s u c c e s s ã o .

SECÇÃO L1VISE

A gradecim ento
R e s p e i t o s a m e n t e  v e n h o  a g r a d e c e r  ao 

r v d m .  sr .  v igá r io  p a d r e  J o ã o  Ba pt i s t a  de  
Ol i ve i ra  Sa l ga do  o b r i l h a n t e  s e r m ã o  q u e  
p r é g o u  e m  n os s a  f es t a  d a  p r o c i s s ão  da  Boa 
Mor t e  de  Ma r i a  S a n t í s s i m a ,  a s s i m  c o n c o r ­
r e n d o  d e  tão b oa  v o n t a d e  p a r a  ma i s  b r i ­
l h a n t i s m o  d a  s o l e m n i d a d e  e  edi f i cação dos  
fieis.

P e r m i t i a  De us  q u e  tão b o m  e z e l o s o p a -  
r o c h o  s e j a  c o n s e r v a d o  e m  Ytú p a r a  f e l i c i ­
d a d e  d e s t a  p a r o c h i a .

U m  do s  v os s os  h u m i l d e s  p a r o c h i a n o s  

J o a q u i m  C o r n e t a .

| Ytú,  17 de  agos t o  de  1895.

ED1TA.ES
Alx r içõ es

F i c a m  m a r c a d o s  os d ias  19, 20 do c o r ­
r e n t e  mez ,  da s  10 h o r a s  da  m a n h ã  ás 2 da 
t a r de ,  na  sa la  p a r a  e s s e  fim d e s t i n a d a ,  p a ­
ra  f aze r  se  a s  a f e r i çõ e s  dos pe sos ,  medi  
das ,  b a l a nç as  e m e t r o s  dos  n e g o c i a n t e s  
q u e  e s t ão  c o m  s e u s  t e r n o s  s e m  a fer i r .  
B a l a n ç a  u s a d a  1$200 ,  t e r n o  d e  p e so s  já 
a fe r i d os  I $ 2 0 0 , m e d i d a s  u s a d as  1 $ 2 0 0 , 
m e t r o  q u e  j á  foi a f e r i d o  $ 6 0 0 ,  os q ue  a in  
da n ã o  f o r a m a fe r i do s  1 $ 2 0 0 , a s s i m  c omo  
b a la n ç a s ,  p e so s  e m e d i d a s  n o v o s  p a g a r ã o  
o d o b r o .  Os p e s o s  e m e d i d a s  d e v e r ã o  v i r  
l i m p o s ;  a q u e l l e s  q u e  a s s i m  n ão  v i e r e m  
v ol ta r ão  s e m  a fe r i r .  P a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  faço p u ­
bl ico pe la  i m p r e n s a  Ytú,  17 de  a g o s t o  d e  
1895.  —  O a f e r i d o r  F rederico  José de M o­
raes.

Impostos muaicipaes
No c o r r e n t e  m e z  d e  ag os t o  p a g a - se  n e s ­

ta p r o c u r a d o r i a ,  de  c o n f o r m i d a d e  c om  o 
d i spo s t o  no a r t .  204 § 4o d o  c od igo  de 
p o s t u r a s ,  os i m p o s t o s  s o b r e  c a r r o s  e t ro- 
lys de  c o n d u z i r  p a s sa g e i r o s ,  c a r r o s ,  c a r ­
r o ças  e  c a r r o ç õ e s ,  e q u e ,  c o n f o r m e  a  r e ­
f o r m a  da s  p o s t u r a s ,  e s t ão  s u j e i t o s  ao  p a ­
g a m e n t o  do i mp o s t o  t odos  os c a r r o s  e 
c a r r o ç a s  e x i s t e n t e s  n o  m u n i c í p i o ,  e m b o  
r a  s e j a m  d e  f a z e n d e i r o s  ou  p a r t i c u l a r e s ,  
d e s d e  q u e  c o n d u z a m  q u a e s q u e r  g e n e r o s  
p a r a  v e n d e r  ou  e n t r e g a r ,  i n c l u s i v e  as  c a r ­
r o ças  d e  v e n d e r  pães ,  c e r v e j a ,  h o r t a l i ç a s ,  
l ei te  e o u t r o s  g e n e r o s ; a q u e l l e s  q u e ,  p or  
q u a l q u e r  m ot ivo ,  d e i x a r e m  d e  p a g a r  a té  
o u l t i mo  d i a  do  m e z  f i cam su je i t os  á m u l ­
ta,  e e s t a  é do  v a lo r  do i m p o s t e ,  c o n f o r  
m e  o d i s po s t o  no  a r t .  213 do  m e s m o  co­
di go  d e  p o s t u r a s .  P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o ­
n h e c i m e n t o  d e  t odos  os i n t e r e s s a d o s ,  faço 
p u b l i c a r  pe la  i m p r e n s a .  Ytú,  1 de  ago st o  
de  1 8 9 5 . — O p r o c u r a d o r  d a  c am a  ra F rede­
rico  José de M oraes. 3— 3

0  d r .  J o s é  de  P a u l a  L ei t e  de  Ba r to s ,  p r e ­
s i d e n t e  da  1a s e c ç ã o  e s é d e  d e s t e  dis-
t r ic to  de  Ytú,  e tc .
F a z  pub l i co  pe lo  p r e s e n t e  edi t a l ,  e  p a ra  

q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  de  todos ,  
q u e  o r e s u l t a d o  g er al  d a  e le içã o a q u e  se 
p r o c e d e u  n e s t e  d i s t r i c t o ,  no  d i a  30 d e  j u  
llio do  c o r r e n t e  a n n o ,  p a ra  d o u s  s e n a d o  
r e s  e  d o u s  d e p u t a d o s  e s t a d a e s  é  o s e g u i n ­
t e:  o b t i v e r a m  votos  p a r a  s e n a d o r e s : dr .  
J o r g e  T y b i r i ç á  P i r a t i n i ng a ,  n a  v a g a  do  dr.  
Pau l o de  S o u z a  Qu ei ro z ,  231 v o t o s ;  d r .  
E ze q u i e l  de  Pa ul a  R a m o s ,  t a m b e m  a g r i ­
c u l t o r  e  r e s i d e n t e  n a  capi t a l ,  n a  vaga  do 
d r .  Gu s t a v o  d e  Ol i ve i r a  Godoy,  228.  P a r a  
d e p u t a d o s  o b t i v e r a m  vo to s :  d r .  A l be r to  
S a r m e n t o ,  a dv o ga do ,  r e s i d e n t e  e m  C a m ­
pi n as ,  210  v o t o s ;  d r .  J oã o  N e p o r a u c e n o  
N o g u e i r a  da  Mot ta ,  a d vo g a d o ,  r e s i d e n t e  
e m ' A m p a r o ,  174 v o t o s ; d r ,  A do lp ho  Coe­
l ho de  Mat tos  B a r r e t o  a d vo g ad o ,  r e s i d e n ­
te na  capi t al ,  86  v o t o s ;  d r .  Ce sa r io  G a ­
br iel  de  F r e i t a s ,  m e d i c o ,  r e s i d e n t e  e m 
Ytú,  2 v o t os ;  d r .  An ton io  C o n s l a n t i n o d a  
S i lva  Las t r o,  m e d i c o ,  r e s i d e n t e  e m  Ytú,
1 voto.  O u t r o s i m ,  faz ma i s  pub l i co  q u e  a 
e le içã o p a r a  j u i ze s  de  paz  e vereadores- ,  
p r o c e d i d a  no m e s m o  dia e n e s t e  m e s m o  
d i s t r i c t o ,  o s e u  r e s u l t a d o  g e r a l  é o  s e g u i n ­

te : P a r a  j u i ze s  de  p a z :  d r .  Ce s a r io  Ga 
br ie l  de  F r e i t a s ,  m e d i c o ,  4 74 v o t o s ; F r a n  
k l in  Bazi l io de  Vasc on ce l l os ,  n e g o c i a n t e ,  
169 v o t o s ;  A n t o n i o  J o s é  Libor io ,  n e g o ­
c ia n te ,  154 v o t o s :  Manoe l  M a r t i ns  d e  P a -  
d u a  Mello,  p r o p r i e t á r i o ,  51 v o t o s ;  A l b e r ­
to Ma cedo ,  n e g o c i a n t e ,  50 v o t os  ; J o ã o  
F l a q u e r  J u n i o r ,  n e g o c i a n t e ,  47 v o t o s ;  
J o ã o  Ba p t i s t a  F e r r e i r a  Ca rd oso ,  n e g o c i a n ­
te,  24 v o t o s ;  J o s é  J a n u a r i o  d e  Q u a d r o s ,  
a r t i s t a ,  21 v o t o s ;  J o a q u i m  Dias Galvão,  
n e g o c i a n t e ,  15 v o t o s ; d r .  Lu iz  G a br i e l  
S o u z a  Fr e i t a s ,  m e d i c o ,  2 v o t o s «  Car los  
G re l l e t  e J o s é  Mar ia  Alves,  1 vo t o c ada  
u m .  P a r a  v e r e a d o r e s :  d r .  J o s é  d e  P a u l a  
Lei te  d e  B a r r o s ,  f a ze n de i r o ,  209 v o t o s ; 
d r .  Luiz  Ga br ie l  d e  S o u z a  F r e i t a s ,  m e d i ­
co,  207 votos. ' ;  dr .  J o s é  H e n r i q u e  d e  S a m ­
pa io ,  f a z e n d e i r o ,  200 v o t o s ; A d o l p h o  Ra- 
v ac he ,  i n d u s t r i a l ,  193 v o t o s ;  dr .  E u g e n i o  
Au gu s to  da  F o n s e c a ,  a d vo g a d o ,  198 v o ­
t o s ;  J o s é  El ias  C o r r ê a  P a c h e c o ,  f a z e n d e i ­
ro,  184 v o t o s ; A do l ph o B a u e r ,  n e g o c i a n ­
te,  66  v o t o s ; J o ã o  A n t u n e s  d e  AÍ meida ,  
n e g o c i a n t e ,  50 v o t o s ; H e r m o g e n e s  Bre- 
n h a  R i b e i r o ,  n e g o c i a n t e ,  25 v o t o s ;  J o s é  
A nt on io  A p p a r i c i o d e  A l m e i d a  G a r r e t ,  ne  
g o c ia n te ,  24 votos  ; J a c i n t h o  Va l en t e  Bar  
bas ,  n e g o c i a n t e ,  21 v o t o s ;  Ma n oe l  Joa  
q u i m  d a  S i lva  J u n i o r ,  n e g o c i a n t e ,  20 v o ­
t o s ;  b a r ã o  d e l t a h y m ,  c p i la l i s ta ,  5 v o t o s ; 
dr .  A u g u s t o  C e s a r d e  Bar  os Cruz ,  T r i s tã o  
M a r i a n o  d a  Cos ta  e J o s é  F e l i c i an o  M e n d e s  
3 vo t os  c a da  u m  ; dr .  A n t o n i o  de  S ou z a  
F r e i t a s ,  J o s é  El i as  de  Ass i s  P a c h e c o ,  dr .  
J o s é  C o r r ê a  P a c h e c o  e S i lva  e Car los  G r e l ­
let ,  1 voto c ad a  u m .  E p a ra  q u e  c h e g u e  
ao c o n h e c i m e n t o  dos  i o l e r e s s a d o s ,  m a n ­
dei  l a v r a r  o p r e s e n t e ,  q u e  s e r á  a í f ixado 
no l og ar  do  c o s t u m e  e  p u b l i ca d o  p e l a  i m ­
p r e n s a .  Dado e p a s sa d o  n e s t a  c id a de  de 
Ytú,  a os  31 de  j u l h o  de  1 89 5. — Dr.  José  
de P a u la  L e ite  de R a r ros, p r e s i d e n t e .  3— 3

I C T  I T  C T  aos  c opos ,  e n c o n t r a - s e  
1 ■ todos  os d i as ,  p e l a  m a ­

n hã ,  n o  l ar go  do P a t r o c í n i o  26. 3 — 1

Aguardente
No a r m a z é m  de  J o s é  Couto,  á r u a  da 

P a l m a ,  e n c o n t r a  se  á  v e n d a  e x c e l l e n t e  
a g u a r d e n t e  á p r e ç o s  m o d ic o s .  E m  q u a n ­
t i da de  faz- se  r e d u c ç ã o  de  p r e ç o s .  3— 1

P r o f e s s o r
O a ba ixo  a s s i g n a d o  dá  a u l a  p a r t i c u l a r  

e m  s u a  r e s i d e n c i a  á r u a  do C o r a me r c i o ,  
m e d i a n t e  m o d i c a  r e t r i b u i ç ã o ,  da s  7 ás  9 
da  m a n h ã  e da s  3 ás  5 1 / 2  d a  t a r de .  3— 1

F ra n c isco  M a ria n o  da C. S o b r in h o .

N NUNCIOS

A
n t o n io  Manoe l  L o pe s ,  n e g o c i a n t e  
e s t a b e l e c i d o  á r u a  Vi nt e  de  J a n e i ­
ro,  e s q u i n a  d a  r ua  S a n t a  Ri ta,  
n e s t a  c i da de  v e n d e  a g u a r d e n t e  j 
de  19 1 / 2 g r á u s ,  de  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  a  j V a i i < | < i . o a  
3 5 $  o q u i n t o ,  a  d i n h e i r o .  O u t r o s i m ,  n ã o !  " C l D ! L " d L  
acc ei t a  p e r m u t a  de  c a s co s  d e  q u i n t o s .  3-1 c in i o 26.

e g o c o á  venda
V e n d e  se u m  p e q u e n o  n e goc io  d e  sec-  

cos e  m o l h a d o s  á r u a  do P a t r o c í n i o  d e s t a  
c i da de  n.  11, e s q u i n a  da  r u a  21 de  Abr i l .  
O l og ar  é o p t i m o  p a r a  tal r a m o  d e  n e g o ­
cio.  O mo t i vo  d e  s e m e l h a n t e  v e n d a  é  o 
seu  p r o p r i e t á r i o  m o r a r  e m  si t io e  o se u 
p r e p o s t o  t e r  de  r e t i r a r  ¿e p a r a  o u t r o  l o ­
gar .  ‘Q u e m  p r e t e n d e r ,  póde  d i r ig i r - se  a  
F r a n c i s c o  C o r r ê a  de  Mo r ae s  n o  r e fe r id o  
n egoc i o^p ar a  t r a t a r .  5 — 1

D e c la r a ç ã o
J o r g e  de  Al m e i d a  a v i sa  s e u s  b o n d o s o s  

f r e g u e z e s  q u e  e s t ão  e m  a t r a zo  c o m  se us  
p a g a m e n t o s  e m  s e u  r e s l a u r a n t q u e ,  se  a té  
o tim d e s t e  m e z  n ã o  d e r e m  q u a l q u e r  s a ­
t i s f ação  s ob r e  s u as  c o n ta s ,  s e r á  o b r i ga do  
a  c o n t r a c t a i ’ u m  c o b r a d o r  p a r a  l i q u i d a r  ás  
r e s p e c t i v a s  c o n ta s  ou  a  p u b l i c a r  os n o ­
m e s  d a q u e l l e s  d e v e d o r e s  q u e  n ã o  d e r e m  
q u a l q u e r  sa t is f ação  no  di to  p ra zo .  P a r a  
q u e  n ã o  se  q u e i x e m  m ai s  t a r d e  l aç o  e s t e  
a vi s o .  3— 3

Ytú,  3 de  j u l h o  d e  4895.
Jorge  de A lm e id a .

u m  c i l hão  e u m a  c e l l e t a  e m  
b o m  e s t a do  L ar go  do Pa t ro-  

3 — 3

Ce ssa  t u do  q u a n t o  a  a n t i g a  m u s a  can t a ,  
P o r q u e  o « T o r r a d o r »  ma i s  a l to  se  l ev an t a .

PREÇOS NUNCA VISTOS!
Esta  casa ,  j á  v a n t a j o s a m e n t e  c o n h e c i d a  do  r e s p e i t á v e l  pu b l i c o  t a n to  p e l a  m o  

d i c i da de  de  s e u s  p r e ç o s  c o m o  pe la  ó p t i m a  q u a l i d a d e  de  sua s  f a z e n d a s ,  a ch a -s e  e m  
e x c e l l e n t e s  c o nd i ç õ e s  d e  s a t i s f az e r  os  gos t os  m ai s  a p u r a d o s  e e x q u i s i t o s .  P o r  i s so  
c o n v i d a m o s  as  E x m a s .  F a m i l i a s  e ao pu bl i c o  e m  g e r a l  a vis i tai  a,  af im d e  v e r i f i ca r em

T a I T Í d ! a P  0 fi110 a v a n ç a m o s  é a m a i s  s i n c e r a  4 . ,  T n p p q i l n p
l U  l U M u d l H  v e r d a d e .  Não t e m o s  o h a b i to  de  f aze r  p o m p o s o s  S U I l t l U U í

r e c l a m e s  ás  n o s s a s  m e r c a d o r i a s ,  p o r q u e  os n os s os  s s t i m a v e i s  f r e g u e z e s ,  ú n i c o s  c o m  
p e t e n t e s ,  s a b e m  q u e  nã o  p o u p a m o s  e s f o r ço s  p a r a  b e m  se rvi l -os .  T e m o s  s e m p r e  b o ­
ni to  s o r t i m e n t o  de  c h i t a s ,  l e v a n t i n e .  z e p h y r ,  m o u s s e l i n e ,  m o r i n s ( m a i s  J e  q u a r e n t a  
m a r c as )  ; c a m i s a s  de  l in ho ,  d i ta s  de  f iaue l l a  c o m  l is tas de  s e d a  ; c olos sa l  s o r t i m e n t o  
d e  m e i a s  p a r a  h bl m â  n  ornen? ,  s e n h o r a s
m e n i n o s  e  c r e a  1 T  ^ ^ l ^ n ç a s ;  s o r t i m e n ­
to c o m p l e t o  d e a i H i W ^  ■ ■  W h  ■  b r i n s , c a z e m i r a s ,
a lgodõe s ,  e t c . ; c h a l e s  s u p e r i o ­
r es  ( o q u e  ha  de  ma i s  b o n i t o  e  m o d e r n o ) ; v e s t i d i n h o s  p a r a  c r e a n ç a s  (al ta  n o v i d a d e  
f a ze n d a  sa i gene r i s ) ; s u p e r i o r e s  ca l ça do s  Vic tor i a  e d os  mai s  a f a m a d o s  f a b r i c a n t e s ; 
r o u p a s  fe i t as  ( o b ra s  f ei t as  cora e n o r m e  c a p r i c h o ) ;  f a ze n d a s  p a r a  v e r ã o  c o m o  é tami -  
n es ,  c r ê p e s  d e  v a r i a s  q u a l i d a d e s  e  p a d r õ e s ; e x t r a o r d i n a r i o  e d e s l u m b r a n t e  s o r t i m e n -

Ao Torrador “ S E ' ”  Ao Torrador Ao Torrador
Ro g e r ,  L u b in ,  P i n a u d  e H u b i g a n d ; f i n í s s i mos  a l b u n s  p a r a  r e t r a t o s  c o m  l u x u o sa  e 
r i q u í s s i m a  e n c a d e r n a ç ã o  de  ve l l ud o e c a ir  de R u ssie  ; i n c r i v e l  e e s t u p e n d o  s o r t i m e n ­
to de  l in da s  g r a v a t a s  dos  mai s  f inos g os t os  e  da s  m e l h o r e s  q u a l i d a d e s ;  f i n a l m en t e ,  
t e m o s  a i n d a  i m r a e n s o  s o r t i m e n t o  de  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s  p e r t e n c e n t e s  ao  n o s s o  r a ­
mo de  n e g o c i o  e q u e  d e i x a m o s  de m e n c i o n a r  p a r a  n ão  c a n ç a r m o s  a  p a c i e n c i a  dos  
n o s s o s  p r e z a d o s  l e i t o r es ,  aos  q u a e s  r o g a m o s  v i r  ce r t i f i ca r  se  p e s s o a l m e n t e

D a  n o s s a  l e a ld a d e  e m  n e g o c i o s
Vendas a dinheiro



Casa de calcados
Nacionaes e estrangeiros

DE

A L F R E D O  GRELLET
E s ta  c a s a  acaba <Ie receb er um r e g u la r  sortim en to  de calçad o s  

n acio n aes e e stra n g e iro s  p ara  liomens, sen h o ras e c rc a n ç a s, cliin el-  
lo s o rien taes, ca ra  de gato, ch arlo t e de liga. E sp e cia lid a d e  em c a lç a ­
dos p ara  hom ens, botas e g a llo ch e s, m alas de zinco c cou ro. 2 — 3

V E N D A S  A D 'N H E IR O

Ytú -  ALFREDO GRELLET -  Ytú

d .

A tte n ç a o  ! A t io i iç ã o  !

a

N a s o fic in a s  de F ra n c isco  F e lizo la , j d  v a n ta jo sa m e n te  conhe­
c idas do p u b lico  d esta  e das loca lidades c ir c u m v is in h a s , a p ro m p ta m -se  
A L A M B IQ U E S  M O D ER N O S aperfe içoados e de q u a lq u e r  sy s te m a , en 
c a n a m en to s  de cobre, fo lh a  ou z in c o  p a r a  b e ira  de casas, bem  com o  
todos e q u a csq u er  tra b a lh o s  co n cern en tes  ao se u  o fic io , g a ra n tin d o  b re ­
v id a d e  n a  execução e perfe içã o  no tra b a lh o  a ss im  com o m od ic id a d e  em  
p reços. 2 3 —6

f 4 ~ ~  - -  c/ g  w 'i 'm e 'l c i G ----------

r  j; y  -y-  )c -Y- Y  i r

Melado Na rua da Palm aos. 36 e 66 

vende-se superior melado de can- 

na. Tambem remette-sa para fora em qualquer porção.TAYUYA
LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA’

(SEM  M ER C UR IO )
P re p a ra d o  em S . Jo ã o  da B a r r a  pelos pIiAi n u u v u ticos

O L IV E IR A ,  FILHO &  BA PT IS T A
P a r a  c u ra  rad ical d as affccçô es sy p h ilitic a s , b e rp e lic a s, bou - 

bal ¡ca s, escro p liu lo sas, rheum atisino, niorpliêa e todas a s  m olestias  
p ro v e n ie n te s da im pureza <lo san g u e. T è m -se  obtido optim os r e s u l­
tad os, com o provam  os al testados p u blicad os nos jo rn a e s. 50—3^

Inicos depositários Aniuju Freitas $ Conif».
D R O G U IS T A S

\ \ h —ilU A  D O S  O r R I V K S —1 1 4
m  f M a  m â

D O S F A B R I C A N T E S

L E M P E R U R á B E R N Â R D

G A R C Í A ,  N E T T O  &  C O M P .

43, Rua João Alfredo, 43
Correio, caixa427, S. PAULO, endereço teleg. NETTQ  

V e n d a s  p o r  a tacac lo  e  a  v a r e jo

Gaz universal
(Hyd ro carburo)

S. P A U L O

A’ r u a d o  Dr.  Fa lcã o n. 8  a c h a - s e  e ra  e x p o s i ç ã o  todas  as  n o i t e s  a i l l u m in a ç ã o  
p r o d u z i d a  p o r  e s t e  gaz e t a r a h e m  a v e n d a  os a p p a r e l h o s  c o m p l e t o s ,  d e s d e  5 b i cos  de  
luz a té  2 0 0 , á  v o n t a d e  do c o m p r a d o r ,  p a r a  i l l u m i n a r  c i d a de s ,  vi l las ,  e s t a ç õ e s  de  e s ­
t rad as  de  f e r ro ,  f a z e nd as ,  r e s t a u r a n t e s  e c as as  p a r t i c u l a r e s ,  f i cando e s t a  luz  t r i n t a  p o r  
c e n t o  m a i s  b a r a t a  de  q u e  o gaz c o m m u m  e p r o d u z i n d o  m e l h o r  luz.

Os p r e ç o s  dos  a p p a r e l h o s  são  os s e g u i n t e s :
A p p a r e l h o s  p a r a  c inco  b i cos  400$000 .
Di tos  p a r a  dez  b i cos  6 00$000 .
Ditos p a r a  v i n t e  b i cos  1 :00 0$ 000 .
Di tos  pa ra  t r i n t a  bico* 1:400$000.
Di tos p a r a  q u a r e n t a  b i : o s  T . 800$000.
Di tos p a r a  c i n c o e n t a  bi cos  2 :00 0$0 00 .
P a r a  m a i s  b i cos  a c c e i t am - se  e n c o m m e n d a s  a  p r e ç o s  c o n v e n c i o n a d o s .
A c as a  m a n d a  c ol l oc ar  e n c a n a m e n t o s  o n d e  n ã o  h o u v e r  do gaz c o m m u m  p a r a  

o q u e  t em  pessoa l  ha bi l i t a do ,  s e n d o  e s t e  s e r v i ç o  p o r  c o n t a  do  c o m p r a d o r .
Qu a n t o  ao l iquido H y d r o  C a r b u r o ,  q u e  p r o d u z  o gaz,  os s r s .  c o m p r a d o r e s  po  

d e r ão  p e d i r  p o r  e m q u a n t o  d i r e c t a m e n t e  ã casa ,  e d e po i s  n a s  c i da d es  p i o x i m a s  o n de  
e v e n d e r o s  a p p a r e l h o s  a c as a  p o r á  d e p ó s i t o s  p a r a  f ac i l i t a r  a os  c o n s u m i d o r e s .  8 — 8

A  ca sa  tem  age n cia  em S . C a rlo s  do P in h al

a m - a d

T e r r e n o s  á  v e n d a
Lotes  d e  t e r r e n o s  á  v e n d a  a v o n t a d e  do 

c o m p r a d o r ,  e m  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  q u e  
q u i z e r e m .  U m  si t io no  b a i r r o  do  I t u a h ú ,  
do  l ado da  f a z e n d a  do Mo rr o  V e r m e l h o ,  
t e r r a s  a l t as  p a ra  p l a n t a r  café  e m  t e r r a s  
v e r m e l h a s  l iv r es  de g ea da ,  as  t e r r a s  mai s  
ba ixa s  e b a r r e n t a  p re t a ,  e  d e  m u i t o  bo as  
p r o d u c ç õ e s  p a r a  p l an t as  l e g u m i s t a s ,  can-  
na ,  a lgodã o,  e tc .  Q u e m  q u i z e r  v e r  e t r a ­
t ar  a q u i  n a  c id a de  d i r i j a  se a s e u  p r o p r i e ­
t ár io  J o a q u i m  El i as  Ga lvão  de  B a r r o s ,  e 
no  Sa l to  c o m  Ma n e c o  R i b e i r o ,  q u e  e s t á  
a u t o r i sa d o  a m o s t r a r a s  di ta s  t e r r a s  a q u e m  
q u i z e r  v er .  5 — 4

—  Qu e l indo s u r a h  ! o n d e  o c o m p r a s t e  
Ame l i a  ?

—  Pois  nã o  s a b e s ,  G r a z i e l l a ?  I Com- 
Drei-o no  « T o r r a d o r » ,  á r u a  do C o m m e r  
cio 77,  a 3 $ 300  o m e l r o .  E ’ de  g r a ç a  1 P e ­
c h i n c h a s  c o m o  e s t a  só all i  s e  faz.  3— 2

Espolio dofinado João  
Garcia cio JVIollo

Os n e g o c i o s  d e s t a  h e r a n ç a  são  todos  
t r a t ad os  c om o a b a i x o  a s s i g na d o ,  com 
q u e m  p o d e r ã o  e n t e n d e r s e  t an to  os c r e ­
d o r e s  c o m o  os d e v e d o r e s .  5 — 4

Ytú,  25  de  j u l h o  de  1 8 9 5 . —  J o a q u im  V az  
G u im a rã es , p r o c u r a d o r  da  i n v e n t a r i a r t e .

E  &  1 3
A c ab a m o s  de  r e c e b e r  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  de  todos  os a r t i gos  d e s t e s  a c r e d i  

t ados  f a b r i c a n t e s ,  c h a m a n d o  a  a t t e n ç ã o  do c o m m e r c i o  d a  capi t a l  e do i n t e r i o r  para  
s e u s  p r e ç o s  v e r d a d e i r a m e n t e  e x c e p c i o n a e s .

L a m p i õ e s  de  s u s p e n s ã o ,  d i v e r s o s  g os t os  e fe i t ios ,
Di tos l yras  com a b a t - j o u r  e s m a l t a d o  e p o r c e l l a n a .
Ditos lyras  G R A N D E  MODELO (força  do 30 vel las) .
Di tos para  c im a  de m e s a ,  c om  a ba t  j o u r  de  p o r c e l l a n a  e  g lobo de  crys lal .
Di tos a r a n d e l a s  p a r a  p a r e d e ,  c om e s e m  ref l ec t or .
T e m o s  s e m p r e  t a m b e m  g r a n d e  v a r i e d a d e  de  c h a m i n é s ,  t or c i da s ,  d e p ós i t o s  e 

m a i s  p e ç a s  a v u l s a s .  15— 9

—  B o m  dia,  N o e m i ;  d o n d e  v e n s  com 
a r  de  lão s a t i s f e i t a ?

—  V e n h o  do « T o r r a d o r »  á r u a  do C o m ­
m e r c i o  77. C a r m i n a ,  o n d e  fiz a equ i s i ç ão  
d e s t a  s e d i n h a  p a r a  m a tin ê  a  5$  0 m e t r o .  
Veja  q u e  b a r a i ez a ,  Al z i r a !  V e n d e r  p o r  
es t e  p re ço  só 110 « T o r r a d o r » .  3 — 2

Im portadores de Lam piões Belgas, louças, 
granito, porcellanas, crystaOs, talheres, rrae- 
taes, etc., etc.

D
 a ba ix o  a s s i gn a do ,  r e t i r a n d o - s e  t e m ­
p o r a r i a m e n t e  p a ra  s u a  f az en da  no 
m u n ic i p i o  de  P i r a c i ca b a ,  d e i xa  ne s  
ta c i da de  c o m o  se u b a s t a n t e  p r o c u ­
r a d o r  0 s e u s o b r i n h o  Vi cen t e  Mau 
r in o ,  c om 0 fim e spe ci a l  de r e c e b e r  
0 q u e  se  lhe  d e v e  de s u a  e x t in c ta  
c as a  c o m m e r c i a l ,  a s s i m  c o m o  de 
a l u g ue i s  de  sua s  c as as  e das de  s e us  
t u t e l ados .  E s t a n d o  di to  s e u  s o b r i ­

n h o  a u c t o r i s a d o  a r e c e b e r  a m i g a v e l  ou 
j ud ic ia l ,  p ede  a  seus^ d e v e d o r e s  o o b s e ­
q u i o  de  e n t r a r e m  q u a n t o  a n t e s  c om  se us  
d é b i t o s  afim de  n ão  s e r e m  v e x a d o s  pe la  
c o b r a n ç a  judic i al .  Das q u a n t i a s  r e c e b id a s  
0 m e u  p r o c u r a d o r  e s t á  a u c t o r i s a d o  a p a s ­
s a r  os r e c i bos .

Y t ú ,  25 d e  j u l h o  de  1895.  4— 2

F ern a n d o  Geribello»

—  E t e l v i n a ,  o n d e  a c h a r e i  u m a s  l uvas  
b r a n c a s ,  f inas,  p a r a  m i m  s a h i r  d e  v i r g e m  ?

—  Ora ,  G i l d a l . . .  E n t ã o  i g n o r as  q u e  
no  « T o r r a d o r »  á  r u a  do C o m m e r c i o  77 ba  
l u vas  e s p e c i a e s  no  g e n e r o  t a n t o  de  s e d a  
c o m o  d e  pe l l i ca ,  a lvas  c o m o  n e v e  e  b a r a ­
t í s s i m a s ?  L in d í s s i m o s  l e q u e s ,  s a p a t i n h o s  
d e  pe l l i ca ,  e  iodos  os  d e m a i s  p r e p a r o s  p a r a  
q u e m  q u e r  s a b i r  de  v i r g e m  al l i  se  e n c o n ­
t r a m  o p t i m o s  e  p o r  qu a s i  n ad a.  3— 2

D e c la r a ç ã o
O a ba ixo  a s s i g n a d o  d e c l a r a  ao pub l i c o  e 

m ai s  a q u e m  p o s s a  i n t e r e s s a r  q u e  c o m ­
p r o u  as  f a z e n d a s  e x is t e n t e s - n a  a n t i ga  loja  
do  s r .  F e r n a n d o  G e r i b e l lo  e  faz p o r  i sso a 
p r e s e n t e  d e c l a r a ç ã o .  3 — 2

Ytú,  8 de  agos t o  de  1895.
F ra n c isco  F eliso lla .

—  O b!  Q u e  m a r a v i l h a  ! Que  l i ndo  ch^i 
le de  l in h o!  O n d e  0 obf iv es te ,  J u d i t h ?

—  Ora,  poi s  o n d e  h a v ia  d e  s e r ?  No « T o r ­
r a d or »  á  r u a  do C o m m e r c i o  77,  c u jo s  p r o ­
p r i e t á r i os  nã o  v e n d e m  a n t e s  dão  s u as  fa­
z en d a s .  I m a g i n e  q u e  e s t e  r i co  c ha le ,  fi­
n í s s im o,  s u p e r i o r ,  c o m o  vê s ,  c u s t o u  a p e ­
n a s  12 $00 0!  Não a c h a s  m u i t o  b a r a t o ?

—  Com effei to,  é a s s o m b r o s o  e s s e  p r e ­
ço.  Vou c o m p r a r  u m .  3 — 2

Da s r * v ^ a r ‘°  d e s a p p a r e c e u  
L L V 1 u m a  c a c h o r r i n h au  l e i a u  u m a  c a c h o r r i n h a  p a r d a  B u r -  

Dog  c om u m a  r i sc a  p r e t a  no  fio do  l omb o.  
Q u e m  a a c h a r  e a  e n t r e g a r  ao m e s m o  sr .  
v i gár i o s e r á  b e m  grat i f icado.  3 — 2

—  O’ M a r i q u in h a s ,  o n d e  v a e s  c o m  t a n ­
ta p r e s s a ?

—  Vou j á  e j á ,  C h i q u i n b a ,  c o m p r a r  éta-  
m i n e  s u p e r i o r  no  « To r r a d o r »  á r u a d o  C o m ­
m er c i o  77,  p o r q u e  e s t a m o s  a e n t r a r  e m  
v e r ão  e n a q u e l l a  cas a ,  o n d e  e s t a  f a ze n da  
e s tá  a a c a b a r - s : 1, tudo  se v e n d e  p o r  u m  
p r e ço  de  p a s m a r .  Pois é t a m i n e  finis&jrao 
alli  é v e nd id o  a 1 $800  0 m e t r o  ! 1! 3 — 2

S O L A
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  p u b l i ­

co d e s t a  c i da de  e de  o u t r o s  m u ni c í p i o s  
q u e  t em  0 s e u  c o r t u m e  f u n c c i o n a n d o  e m 
boa  o r d e m ,  a o n d e  e n c o n t r a r ã o  so la  s u p e ­
r i or  p o r  p re ços  m u i t o  c o m m o d o s ,  e n c o n ­
t r a n d o  os f r e g u e z e s  m u i t a  v a n t a g e m  na  
q u a l i d a d e  e p r e ç o s .  T a m b e m  c ur te - se  c o u ­
r os  finos c om pelo .  Os i n t e r e s s a d o s  p o ­
d e m  se e n t e n d e r  c om  0 p r o p r i e t á r i o  na  
c h a c a r a  do  c o r t i d o r  ou  n a  r u a  da P a l m a  
n .  9. 3 — 3

João C arlos X a v ie r .


